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RESUMO: O agravamento dos quadros pulmonares tanto em tabagistas quanto em 
pacientes com comorbidades respiratórias tais como infecção por Covid-19, em ambos 
possuem semelhanças incluindo receptores, enzimas e sintomas. No entanto os fumantes 
possuem quadros mais agravantes devido as doenças que o tabaco já induz a saúde do 
indivíduo além de terem um maior risco ao se infectarem pelo vírus SARS-CoV-2 em 
relação aos não fumantes. Várias instituições de pesquisas relacionam o tabaco(relacionando 
todos os tipos) como fator agravante a infecção pelo novo coronavírus. A nicotina, uma das 
principais substâncias presente no cigarro, é estudado como fator de proteção ao vírus. Está 
relacionado também os fumantes passivos, ou seja, aqueles que são ex-fumantes ou até 
mesmo aqueles que nunca fumaram, podem ter fatores agravantes. 

Palavras-chave: Covid-19. Tabaco. Fumante. 

ABSTRACT: The worsening of pulmonary conditions both in smokers and in patients 
with respiratory comorbidities such as infection by Covid-19, both have similarities 
including receptors, enzymes and symptoms. However, smokers have more aggravating 
conditions due to the diseases that tobacco already induces the health of the individual in 
addition to having a greater risk of becoming infected with the SARS-CoV-2 virus in 
relation to non-smokers. Several research institutions list tobacco (listing all types) as an 
aggravating factor for infection with the new coronavirus. Nicotine, one of the main 
substances present in cigarettes, is studied as a protective factor against the virus. Passive 
smokers are also related, that is, those who are ex-smokers or even those who have never 
smoked, may have aggravating factors. 
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INTRODUÇÃO  

A atual pandemia causada pelo coronavírus 2019(Covid-19),  teve início em 11 de 

março de 2020 tendo o reconhecimento da Organização Mundial de Saúde(OMS). 

(CARVALHO MALTA, 2020; Patanavanich R, 2020). No Brasil, o primeiro relato de 

infecção da doença foi no estado de São Paulo, em 26 de fevereiro de 2020 (CARVALHO 

MALTA, 2020; CRODA, 2020). Segundo a OMS (WHO, 2021) em 3 de janeiro de 2020 à 13 

de maio de 2021, houve mais de 15 milhões de casos confirmados e com mais de 425 mil mortes 

em território brasileiro. 

O uso do tabaco é recentemente reconhecido como uma doença, nos dias de hoje é 

considerado uma doença neurocomportamental devido a dependência da nicotina, no qual 

os usuários podem ter diversos sintomas como depressão ansiedade, baixa autoestima 

(MALTA, 2021; RAMOS, 2021). 

Diante do tabaco atuar diretamente no sistema respiratório, tanto nas cavidades 

quanto no pulmão propriamente dito, sendo similar aos locais donde o vírus SARS-CoV-2 

se insere e progride. Então essa revisão de literatura tem como principal fator abordar a 

similaridade entre as pessoas tabagistas infectadas por Covid-19. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo é uma revisão bibliográfica, partindo das pesqiuisas de outros 

estudos disponíveis na literatura, acerca do assunto foram identificados por busca nas 

plataformas: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico, PubMed, 

dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), e artigos publicados nos períodos anuais 

de 2019 à 2021.  

As buscas foram feitas recorrendo os descritores: “Covid-19 em fumantes; 

tabagismo e riscos pulmonares, relação SARS-CoV-2 em fumantes”. Foram selecionados 
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artigos utilizando os seguintes critérios: artigos originais, recentes e indexados em 

plataformas reconhecidas, que abordassem sobre o tema escolhido. 

DESENVOLVIMENTO 

O ato de fumar conhecido como tabagismo foi e ainda é considerado um grave 

problema de saúde pública, devido as comorbidades de complicações da capacidade do 

indivíduo ao respirar. Quando se fala em fumantes, logo vem em mente o cigarro como 

único tabaco, mas vale ressaltar que estão incluídos os dispositivos eletrônicos para 

fumar(DEFs) à boca e os narguilés (SILVA, 2020; WHO  Framework  Convention  on  

Tobacco  Control, 2019). Além do mais, o consumo de tabaco(cigarro) aumenta os riscos de 

infecções virais e bacteriana, podendo desenvolver doença pulmonar pneumocócica 

invasiva, influenza e tuberculose, cardiopatias, diabetes, hipertensão arterial e câncer. Ao 

fumar a pessoa corre sérios riscos para doenças e infecções respiratórias graves, por motivos 

nos quais surgem mudanças estruturais no trato respiratório além da redução da resposta 

imunológica do organismo (DE ARAÚJO, 2020). 

Os efeitos que são causados pelo tabaco estão documentados em várias literaturas 

cientificas. De acordo com a Organização Mundial de Saúde(OMS), relata que há em média 

1,3 bilhões de fumantes no mundo, sendo estimado em 8 milhões de mortes anualmente (DE 

ARAÚJO, 2020; World Health Organization. Preventing noncommunicable diseases, 

2020). 

Estudos mostram que em pacientes acometidos com covid-19 possui 14 vezes maior 

chance de progressão negativa(até a morte) em comparação com aqueles que são fumantes. 

Sendo assim os indivíduos fumantes possui um prognóstico a evoluírem para quadros 

piores(incluindo o óbito). E levado em consideração que o tabagismo pode ser um fator de 

risco em pacientes com Covid-19 com manifestações graves da doença (Liu W, 2020 ; 

SILVA, 2020; SZKLO, 2020). 
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Dentre os pacientes infectados com Covid-19 e fumantes, a maior parte são homens. 

Então isso leva em consideração de que os homens fumam mais ao se comparar com as 

mulheres (SZKLO, 2020). 

Já é de conhecimento da maioria da população alguns fatores de riscos em pacientes 

infectados pelo vírus SARS-CoV-2(Covid-19) tais como: idade avançada;  pessoas que já 

possui alguma problema respiratório, como a asma e bronquite; cardiopatas; hipertensos; 

diabéticos; além daqueles que possuem baixa imunidade. Contudo, é importante acrescentar 

um grupo de risco que seria os tabagistas (Sardu, C, 2020 ; SILVA, 2020). 

Como os tabacos em geral são usados através de pegar o produto com as mão, se 

não há uma higienização adequada das mãos, pode sim se tornar um fator de transmissão 

viral para o Covid-19. Ademais, possui o compartilhamento de tabacos, assim como os 

narguilés que são muito populares entre os jovens, que gostam de compartilhar os bocais, 

facilitando o contágio (SILVA, 2020). 

Estudos em células humanas demostram que o tabaco aumenta a gravidade do 

quadro pulmonar como a infecção por influenza, que aumenta a replicação viral devido a 

suspenção de mecanismos antivirais incluindo alterações de citocinas nas células com papel 

de imunidade inata da mucosa. Pode-se acusar o tabagismo como culpado em aumentar a 

expressão da enzima conversora de angiotensina 2(ECA2), sendo receptor do SARS-Cov-2 

em abundancia nos pneumócitos tipo II e no tecido alveolar (Brake SJ, 2020; SILVA, 2020). 

Relacionando o Covid-19 com o tabagismo, ambos apresentam disfunção endotelial 

além da elevação de radicais livres. Vale acrescentar que o Covid-19 possa desenvolver danos 

em células endoteliais devido alguma lesão já acometida por causa do tabaco (SILVA, 2020). 

Níveis elevados de proteína C reativa(PCR) e dímero-D, pode ser observado  em 

pacientes infectados por Covid-19 e em fumantes (Cai H, 2020; SILVA, 2020). Um estudo 

feito pela Universidade de Oxford, na Inglaterra, onde foi  conduzido algumas pessoas 

(independente do sexo) fumantes e não fumantes a realizarem exame de RT-PCR(reverse-

transcriptase  polymerase  chain  reaction) para o coronavírus. Os resultados mostraram que 
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aqueles que são fumantes ativos possuem metade da chance de testarem positivos 

comparando-se os não fumantes, isso se dá ao fato de que os fumantes já possuem alguma 

comorbidade respiratória (de Lusignan S, 2020; SZKLO, 2020). 

Pesquisas feitas na França indicam que a nicotina possui efeitos protetores para o 

coronavírus.  Ao associar os efeitos biológicos plausíveis de que os tabagistas possuem uma 

expressão maior da enzima ACE2, sendo este receptor associado à Covid-19 (Brake SJ, 2020; 

Changeux JP, 2020). Formando-se hipóteses de que a nicotina apresenta um fator protetor 

na infecção por coronavírus, devido ao vírus SARS-Cov-2 envolve receptores nicotínicos de 

acetilcolina das células. Contudo, de acordo com o Instituto Nacional do Câncer(INCA) 

ressalta que o uso de nicotina é altamente prejudicial à saúde humana (SZKLO, 2020; Tindle 

HÁ, 2020). 

A exposição à fumaça de cigarros; narguilés e de DEFs, aumenta a inflamação na 

mucosa respiratória além da expressão de citocinas inflamatórias podendo surgir fatores de 

necrose tumoral; no qual irá aumentar a permeabilidade da barreira alvéolo-capilar, surgindo 

edema e espessamento septal junto com hipersecreção da mucosa, tendo comprometimento 

do transporte mucociliar (DE ARAÚJO, 2020). 

Tanto em fumantes quanto em pessoas contaminadas por Covid-19 possuem 

elevação das interleucinas IL-2 e IL-7 e fatores de necrose tumoral, que são relacionadas a 

síndrome de tempestade de citocinas no qual são responsáveis por lesões endoteliais 

naqueles que apresentam forma grave da doença (DE ARAÚJO, 2020; Patanavanich R, 

2020). 

Ao fumar, o indivíduo inala a cada tragada volume considerável de monóxido de 

carbono(CO), tendo afinidade pela hemoglobina das hemácias gerando corboxiemoglobina 

resultando em hipoxia. Essa exposição a toxinas do tabaco gera disfunção endotelial e 

inflamação crônica mediado por citocinas. O mesmo acontece em aqueles contaminados 

pelo vírus SARS-CoV-2 (DE ARAÚJO, 2020). 

A fumaça gerada pelos tabacos possui em sua composição mais de sete mil 

substâncias químicas de classes diferentes. Sendo um desses componentes a nicotina que 
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causa dependência química e atua como agente promotor na carcinogênese, fazendo com que 

o organismo produza peptídeos de angiotensina 2, que induzirá a vasoconstricção 

(CAVALCANTE, 2020). Sobre os efeitos de substâncias tóxicas presentes no tabaco, a 

hipoxia nos fumantes possui uma evolução do mecanismo fisiopatológico que se assemelha 

ao observado em pacientes com Covid-19. Porém a evolução do coronavírus é mais lenta, 

devido a disfunção do endotélio dos vasos sanguíneos; inflamação crônica e por ações de 

citocinas. Então, contribui para um estado de hipercoagulabilidade por causa do aumento de 

agregação plaquetária, aumento de fibrinogênio pelo fígado (responsável regulador do 

sistema hemostático). Por isso os fumantes tendem a ter este desequilíbrio na coagulação 

causando riscos de trombose. É plausível caracterizar os fumantes infectados pelo vírus 

SARS-CoV-2 serem mais vulneráveis ao agravamento do quadro pulmonar. (Barua RS, 

2009) (CAVALCANTE, 2020). 

Estudos feitos sobre a permanência de aerossóis derivados do tabaco podem ficar 

em até 3 horas na atmosfera, com isso levamos a hipóteses de que também é plausível 

considerar os fumantes passivos, ou seja, aqueles que respiraram os componentes tóxicos do 

cigarro que estejam no ambiente. Considerando a o aumento de partículas de 2,5 micra 

(PM2,5) e CO na atmosfera, há possibilidade do aumento da expressão ACE2 nos pulmões 

dos fumantes passivos, que resulta em uma vulnerabilidade menor para complicações do 

Covid-19 (CAVALCANTE, 2020; Chiusano ML, 2020; University  of  California  Merced  

2020). 

O tabagismo é considerado o principal fator para doença pulmonar obstrutiva 

crônica (DPOC), tendo um índice em território brasileiro de 88% de óbitos em homens  e 

81% em mulheres (SILVA, 2020; SZKLO, 2020). 

Em fumantes acometidos com Covid-19, possuem cerca de 3,25 vezes mais chances 

de chegarem a quadros mais graves da doença (SILVA, 2020). De acordos com a revisão 

sistemática, houve uma pesquisa de dados publicados em março de 2020, mostra que cerca 

de 38,5% dos fumantes possui maiores riscos do que aqueles não fumantes; Além disso, 
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pacientes fumantes possui 45% de apresentarem complicações severas relacionadas a 

infecção por Covid-19 (SZKLO, 2020). 

COSIDERAÇÕES FINAIS 

A semelhança entre os tabagistas e os infectados por Covid-19 são notórios, tanto 

nas enzimas, receptores e demasiadamente em até nos sintomas. Por isso deve ser feito uma 

melhor análise de ambos os grupos para não haver um falso diagnóstico. Já existem nas 

mídias digitais, nos rótulos dos produtos o quanto o tabaco é prejudicial, mas vale investir 

em orientar a população em relação ao início de sintomas para que haja uma devida 

intervenção pessoal e médica. 
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